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RESUMO - Objetivou-se avaliar o ambiente térmico em um galpão avícola comercial 

climatizado, verificando a distribuição da temperatura ambiente em diferentes regiões 

do galpão, diferentes horários e em duas alturas. O experimento foi conduzido em um 

galpão avícola localizado no município de Itaberaí – GO, entre os dias 3 a 25 de 

fevereiro de 2010, compreendendo o 21º ao 43º dia de idade das aves. O galpão foi 

dividido por meio de barreiras físicas em cinco seções e em cada seção foram coletados 

os dados de temperatura por meio de sensores/registradores dispostos no centro de cada 

seção em duas alturas (0,30 e 1,70m) por um período de vinte e quatro horas. O 

delineamento utilizado foi o de blocos inteiramente casualizados, com parcelas sub-

subdivididas. Em termos de temperatura do ar os frangos de corte estiveram submetidos 

a condições térmicas ambientais favoráveis a manutenção da sua homeotermia. As 

diferenças de temperatura encontradas entre as seções, mesmo estas não tendo 

caracterizado estresse térmico, demonstram que o conhecimento do comportamento das 

variáveis térmicas ao longo do galpão pode auxiliar na prevenção de regiões críticas a 

produção animal, como zonas de altas temperaturas. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ambiente interno onde os frangos estão inseridos é determinado por 

fatores físicos químicos e biológicos, que incluem o ambiente aéreo, a luz e os 

componentes construtivos (TINÔCO, 2001). Alguns autores apontam que, entre os 

fatores ambientais, os térmicos são os que afetam diretamente as aves, pois 

comprometem sua função vital mais importante, que é a manutenção de sua 

homeotermia (WELKER, 2008; BARBOSA FILHO, 2009). A zona de 

termoneutralidade está relacionada a um ambiente térmico ideal, no qual as aves 

encontram condições perfeitas para expressar suas melhores características produtivas. 

Furtado et al. (2003) e Tinôco (2001) em termos de temperatura consideram o ambiente 

confortável com temperaturas entre 22 e 27 °C.  

Observa-se assim, que a temperatura do ar em um galpão avícola é um dos 

elementos ambientais de grande importância, nesse contexto, objetivou-se avaliar o 

ambiente térmico em um galpão avícola comercial climatizado, verificando a 
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distribuição da temperatura ambiente em diferentes regiões do galpão, diferentes 

horários e em duas alturas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em um galpão avícola comercial para frangos 

de corte, localizado no município de Itaberaí – GO (16º01’ S de latitude, 49º48’ W de 

longitude, 722 m de altitude), entre os dias de 3 a 25 de fevereiro de 2010, 

compreendendo o 21º ao 43º dia de idade das aves, fase na qual, os sistemas de 

ventilação e nebulização atuavam de forma efetiva. O sistema de climatização utilizado 

no aviário foi o de pressão negativa com sistema de climatização por meio de exaustores 

e nebulizadores. 

A instalação possuía dimensões de 12 x 125 x 2,5 m. Coberta com telhas de 

cimento amianto (espessura 4 mm), muretas laterais de 0,45 m de altura, piso de 

concreto, cama de palha de arroz reutilizada (3º lote), tela de arame para fechamento 

lateral de malha de 0,03 m, cortinas laterais de cor azul, forro amarelo, 3 linhas de 

comedouro automático e 4 linhas de bebedouro do tipo nipple. Orientada no sentido 

leste-oeste e presença de vegetação circundante. 

Para execução deste trabalho o galpão foi dividido em cinco seções por 

meio de barreiras físicas, 0,60m de altura, de forma a não dificultar o manejo dentro da 

instalação e o material utilizado em sua fabricação não prejudicou a circulação de ar 

(Figura 1). Em cada seção foram alojados cerca de 4.200 frangos de corte machos da 

linhagem Cobb, totalizando 21.000 aves, com densidade média de 14 por aves m
2
. 
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Figura 1 - Esquema ilustrativo das cinco seções distribuídas ao longo do galpão. 

 

Os dados de temperatura foram coletados em um ponto por seção em 4 

horários (6h, 12h, 18h e as 24h) por meio de sensores/registradores (precisão de ± 3%) e 

em duas alturas – 0,30 m do solo, altura das aves e 1,70 m, caracterizando o ambiente 

de um trabalhador. 

Utilizou-se o delineamento em blocos inteiramente casualizados em parcelas 

sub-subdivididas, com oito blocos (dias de avaliação), sendo a parcela as seções a serem 

analisadas, a sub-parcela representada pelas alturas e sua interação com as seções e a 

sub-subparcela pelos horários e as interações entre com as seções e alturas. A variável 

analisada foi submetidas a análise de variância utilizando o sistema para análise 

estatística SAEG 9.1 ® (Universidade Federal de Viçosa, 2007). 

 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resumo da análise de variância para os valores de temperatura do ar, 

correspondentes aos quatro horários (6, 12, 18 e 24h), as duas alturas (0,30 e 1,70m), as 

cinco seções (1, 2, 3, 4 e 5) e aos três blocos (4ª, 5ª e 6ª semana) encontra-se 

apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Análise de variância do efeito do bloco, altura, seção e horário nos valores 

de temperatura do ar para frangos de corte do 21 ao 43º dia de idade. 

FV GL SQ QM Pr>Fc 

BL 2 34.879 17.440 0.142
ns 

SE 4 172.313 43.078 0.014 

erro (a) 8 55.439 6.930 
 

ALT 1 18.730 18.730 0.000 

ALT*SE 4 3.485 0.871 0.061
ns 

erro (b) 10 2.703 0.270 
 

HO 3 1540.943 513.648 0.000 

HO*SE 12 42.056 3.505 0.075
ns 

HO*ALT 3 3.608 1.203 0.639
ns 

HO*SE*ALT 12 2.061 0.172 1.000
ns 

Resíduo 780 1664.674 2.134 
 

CV 1 (%) = 
   

10.06 

CV 2 (%) = 
   

1.99 

CV 3 (%) = 
   

5.58 

Média geral: 
   

26.16 
BL = bloco (dias da semana); S = seção; ALT = altura; H = horário; ns = não significativo 

 

A partir dos dados apresentados na Tabela 1, observa-se que para a variável 

temperatura as fontes de variação seção, altura e horário foram significativas. Para seção 

fez-se a análise utilizando o teste de Tukey a 5% para determinar o comportamento da 

temperatura entre as seções (Tabela 2) e para altura e horário realizou-se a regressão. 

 

Tabela 2 - Teste de Tukey para as seções em relação aos valores de temperatura do ar 

(ºC) 

Seção Temperatura 

1 25,51 a 

2 25,77 ab 

3 26,29 ab 

4 26,49 ab 

5 26,73 b 
As médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si estatisticamente a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey a 5%. 

 

Por meio da análise dos resultados apresentados pela Tabela 2, pode-se 

verificar que o menor valor de temperatura do ar foi encontrado na entrada do galpão, 

seção 1, apresentando média estatisticamente diferente das demais seções.  

Com relação às alturas de avaliação, 0,30 m e 1,70 m, o valor decresceu 

com o aumento da destas, com médias de 26,5 e 26,1 ºC respectivamente. A 



temperatura do ar apresentou valores médios de 24,5, 27,4, 27,5 e 25,0 °C para os 

seguintes horários de coleta dos dados, 6, 12, 18 e 24 h, respectivamente. 

De acordo com os resultados, a variação de temperatura ao longo do galpão 

dentro das seções, das alturas e dos horários avaliados encontram-se dentro da faixa de 

22 a 27ºC considerada como representativa de um ambiente confortável em termos de 

temperatura para Furtado et al. (2003) e Tinôco (2001), ainda segundo Medeiros (2005) 

uma temperatura do ar de 26°C pode considerada amena. 

 

CONCLUSÕES 

 

1. Em termos de temperatura do ar os frangos de corte estiveram submetidos a 

condições térmicas ambientais favoráveis a manutenção da sua homeotermia; 

2. O sistema de arrefecimento do ar utilizado no galpão foi capaz de manter a 

temperatura em todas as seções ao longo do galpão dentro da faixa considerada 

como de conforto térmico; 

3. As diferenças de temperatura encontradas entre as seções, mesmo estas não 

tendo caracterizado estresse térmico, demonstram que o conhecimento do 

comportamento das variáveis térmicas ao longo do galpão pode auxiliar na 

prevenção de regiões críticas a produção animal, como zonas de altas 

temperaturas. 
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